
 
 

 
  

   
SOJA – 16/06/2025 a 20/06/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

Os preços da soja em grão chegaram a 

ultrapassar a resistência dos UScents 1.070/bu na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT), mas 

voltaram a recuar para abaixo desse nível. A 

pressão de alta tem origem, sobretudo, no óleo de 

soja, que registou um forte aumento esta semana, 

impulsionado pela política de biocombustíveis 

dos Estados Unidos e pelo conflito entre o Irão e 

Israel, mas também há uma pressão autista na 

estimativa de piora das condições de lavoura 

norte-americana. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou a média semanal em baixa de 

1,20%. Motivado pelo conflito no Oriente-Médio, 

mas segue como a maior cotação na série 

histórica para o período. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil mantém-se como o principal fornecedor 

de soja em grão para a China e isto fortalece a alta 

dos prêmios de portos brasileiros. 

 

 Fonte: CMA 

 

 

 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No cenário doméstico, os preços continuam 

movimentando lateralmente, com média 

ponderada Brasil de R$ 115,48/60k, e apesar da 

valorização de 1,61% no mercado internacional e 

do expressivo aumento nos prêmios de porto, os 

preços no mercado nacional mantiveram-se 

praticamente estáveis. 

 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Um dos principais fatores que influenciam 
a variação dos preços internacionais nesta 
época do ano são as condições das 
lavouras de soja nos Estados Unidos. Com 
o plantio da safra 2025/26 praticamente 
concluído, os chamados “especuladores 
climáticos” voltam suas atenções para o 
relatório de condições das lavouras 
divulgado pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA). 

No relatório de 22 de junho de 2025, o USDA 
estimou que 66% das lavouras estavam em 
condições boas ou excelentes. No mesmo 
período do ano anterior (safra 2024/25), 
esse percentual era de 67%. Apesar da 
diferença parecer pequena — apenas 1% a 
menos — o cenário torna-se mais relevante 
quando se considera que o USDA projeta 
uma produtividade maior para a safra 
2025/26 em comparação com a anterior: 
3.530 kg/ha frente a 3.410 kg/ha. 

Dessa forma, se as condições atuais das 
lavouras estão ligeiramente piores do que 
no ano passado, é possível que a 
produtividade estimada para a nova safra 
não se concretize. Isso poderia levar a uma 
redução na estimativa da produção norte-
americana, o que, por sua vez, daria suporte 
aos preços internacionais da soja. 


